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Capítulo Um

			 

			– Esse só te vai trazer problemas. Por favor, escolhe outro solteiro.

			Andrea Montgomery sentia o estômago encolhido pela ansiedade e pela excitação. Deu um gole na sua taça de champanhe e apertou a mão da sua melhor amiga.

			– Holly, não consigo. Sabes que tenho de fazê-lo.

			– É um erro – insistiu Holly. – Lembras-te como ficaste arrasada quando ele se foi embora?

			Como se Andrea pudesse esquecer-se da dor que tinha sentido.

			– Isso são águas passadas. Agora já superei isso totalmente – afirmou Andrea. Que explicação dar a um homem que tinha saído com ela durante anos e depois a tinha deixado sem dar qualquer explicação?

			Andrea olhou para baixo, pousando os olhos no vestido de seda que as suas amigas lhe tinham escolhido para a ocasião. O decote em bico chegava-lhe quase até ao umbigo e a saia era até aos tornozelos, com uma abertura que deixava a descoberto toda a sua perna. 

			– Em que é que estavam a pensar tu e a Juliana quando escolheram este vestido? Eu gosto de usar roupa sexy, mas não podiam ter escolhido qualquer coisa mais subtil? 

			– Quando se trata do jogo da sedução, tens de usar todas as tuas armas. Planeias ter o Clayton Dean de joelhos. A Juliana e eu pensámos que devias vestir-te como uma mulher sensual. 

			– Compreenderam-me mal. Uma mulher sensual seduz o homem e já está. Eu não tenho intenção de ir para a cama com o Clayton. Quantas vezes tenho de o dizer? Não me proponho vingar-me. Só quero demonstrar-lhe que não lhe guardo rancor.

			– Está bem – disse Holly com cepticismo.

			– Muito bem, não me importava que ele sofresse um pouco. Mas só isso. Não tenciono entregar-lhe o meu coração de novo.

			– Por isso não vou deixar de repetir-te que isto não é boa ideia até o compreenderes. 

			– Holly, já passei pela humilhação de que o Clayton me deixasse numa ocasião. Os meus colegas de trabalho sentiram muita pena de mim da primeira vez. E segundo a senhora Dean, o Clay ficará em Wilmington só até o seu pai estar melhor. Depois, voltará para a Florida. Prometo não me esquecer que isto é temporário.

			– Tentas justificar algo que não é boa ideia, senhora directora de marketing.

			– Deixa lá! Lembra-te que não se trata só de mim. Sem o Clay, a empresa terá de fechar as portas, deixando-nos a mim e a outros mil empregados sem trabalho. O Joseph Dean foi como um segundo pai para mim. Fiquei preocupada com a sua saúde desde que teve o enfarte há três dias. O Clay e ele necessitam de solucionar as coisas antes que seja demasiado tarde – referiu Andrea.

			– E se pai e filho fazem as pazes e o Clay volta para casa? Será o teu chefe. Continuarás a gostar do teu trabalho nessa altura? – perguntou Holly.

			Andrea franziu a testa. Era uma boa observação. Raios! 

			– Preciso de continuar com a minha vida. E não posso fazê-lo até que não supere o passado. Sou uma perdedora, Holly. E tenho que quebrar o hábito e, para fazê-lo, necessito saber que tenho de mal para que o Clay e todos os tipos com quem saí nos últimos oito anos me deixem mesmo quando começo a acreditar que a coisa pode ser séria.

			– Tenho vontade de esbofetear-te. Quantas vezes tenho de te dizer que não tens nada de mal?

			– Isso dizes tu.

			Holly desviou a sua atenção para qualquer coisa que estava atrás de Andrea.

			– Espero que o tenhas superado mesmo, porque o Clay tem muito bom aspecto. Muito, muito bom.

			Andrea engasgou-se com o seu champanhe. Seguiu o olhar de Holly até à outra ponta da sala e ficou sem fala.

			Clay tinha bom aspecto. De facto, estava incrível. Raios! A última coisa de que ela necessitava era sentir-se atraída por ele.

			Tinha os ombros mais largos do que Andrea se lembrava e o seu smoking ressaltava músculos que antes, com vinte e três anos, ele não tinha. Esboçou um sorriso nostálgico. Talvez Clay parecesse mais sofisticado, mas ainda não tinha aprendido a domesticar o seu rebelde cabelo castanho. As suas madeixas encaracoladas tinham um aspecto tão desarranjado como quando ela o tinha acariciado ao fazer a…

			Andrea deteve subitamente os seus pensamentos. Não era necessário percorrer esse beco sem saída de novo.

			– Superar o passado merece até o último cêntimo que vou fazer em licitações pelo solteiro número treze esta noite. 

			– Se tu o dizes… – replicou Holly com tom de dúvida. – Sabíamos que poderíamos começar a desfrutar da nossa herança algum dia, mas não acho que os nossos avozinhos tivessem a intenção de que a gastássemos a comprar homens, ainda que seja por uma causa benéfica. A Juliana largou um bom dinheiro pelo seu rebelde.

			Juliana tinha sido a primeira do trio de amigas a comprar o seu homem. Andrea esperava que a sua amiga fosse capaz de manejar o rebelde solteiro, motoqueiro e dono de um bar.

			– Espero que corra tudo bem.

			– Eu também. Espero que nenhuma de nós tenha de lamentar a loucura desta noite. 

			– Holly, chegámos a um acordo…

			– Não, a Juliana e tu chegaram a um acordo. Eu cruzei os dedos mas, para mal ou para bem, estou com vocês.

			O leilão recomeçou com uma martelada do apresentador. O solteiro número doze deixou o palco e as mulheres do público ficaram loucas de excitação enquanto esperavam o seguinte. O apresentador anunciou o seguinte solteiro.

			O seu solteiro. Clayton Dean. Andrea tinha falado muito com as suas amigas sobre quão fácil seria confrontar-se com o homem que lhe tinha partido o coração e a auto-estima há oito anos. Mas tremiam-lhe as pernas e as entranhas. Ela tinha amado Clay, tinha pensado em casar-se com ele, ter filhos com ele e dirigir a companhia de Iates Dean ao seu lado.

			E se o plano não lhe saísse bem?

			Andrea acomodou-se no seu assento. Sim, correria bem, disse para si mesma. Tinha trinta anos e era mais que madura para lidar com um antigo amor sem se portar como uma tola. Além disso, tinha pensado em cada detalhe, tal como teria feito numa grande campanha de marketing.

			Comprá-lo significava obrigá-lo a que lhe concedesse sete encontros. Sete oportunidades para o impressionar com a sua nova perícia no negócio, tentá-lo mas mantendo as distâncias, perguntar-lhe por que a tinha deixado como o fez e tirá-lo, depois, da sua cabeça.

			As mulheres que a rodeavam gritaram como loucas quando viram Clay no palco. Quem não ia querer sete encontros com um atraente arquitecto naval e prestigiado designer de iates? 

			– Tens a certeza de que poderás sobreviver a sete sedutores encontros com o Clay? – perguntou-lhe Holly.

			– Claro – confirmou Andrea, e apercebeu-se de que lhe tremiam as mãos.

			Então, Andrea levantou o seu leque e fez a primeira licitação pelo seu antigo amante, o homem que rapidamente se converteria no seu chefe.

			Clay olhou para a sua mãe do palco. A sua mãe podia tê-lo advertido sobre o leilão benéfico, mas não, ela tinha-o inscrito no programa com a sua foto, sem o avisar, e tinha-o arrastado até onde se encontrava naquele momento. 

			Clay não queria estar ali, nem na sua terra natal nem naquele palco, a ser leiloado como um velho iate. Tinha demasiada roupa suja, demasiadas mentiras, demasiadas promessas quebradas.

			As mulheres do público gritavam-lhe coisas, mas ele não estava disposto a tirar nenhuma peça de roupa para comprazer a audiência. Se os demais solteiros queriam actuar como tolos, parecia-lhe bem, mas ele não o faria. Ter de sair com uma fútil dama da alta sociedade era mais do que cumprir com o seu dever.

			Clay ficou debaixo das luzes dos focos teso como um pau. Olhando para as mulheres histéricas, ordenou-lhes mentalmente que não se atrevessem a comprá-lo.

			Então, viu Andrea entre a multidão, ficou sem ar nos pulmões e o seu estômago encolheu-se. Maldição! O que é que ela estava a fazer ali? Tinha acreditado ter até segunda-feira de prazo para a ver de novo.

			Os focos centraram-se no palco, cegando-o. A licitação subiu, muito mais do que com os dois solteiros anteriores. O apresentador bateu na mesa com o seu martelo de leilões.

			– Vendido! – gritou o apresentador. – Venha buscar o seu prémio, número duzentos e vinte e um.

			Óptimo! Finalmente tinha terminado, disse a si mesmo Clay. Pelo menos, a primeira parte da tortura. Contente, desceu do palco e ali viu Andrea a entregar um cheque à mulher que cobrava as licitações. Ficou comovido.

			Andrea tinha-o comprado!

			Clay olhou para o seu cabelo louro ondulado e para os seus olhos cor de caramelo, uma milésima de segundo antes de o seu vestido negro o deixar sem palavras. Os seus peitos pálidos estavam a ponto de sair pelo decote e uma longa racha na sua saia deixava a descoberto uma das suas pernas longas, de aspecto suave como o cetim. Ficou boquiaberto. Em chamas.

			Andrea começou a caminhar em direcção a Clay, sorrindo com uma segurança que ele não recordava nela.

			– Olá, Clay. O que é que te parece se procurarmos um lugar tranquilo e organizarmos os encontros?

			– Esperem – gritou uma mulher afro-americana de uns trinta anos. Ao seu lado, um homem pálido agarrava numa câmara de fotos. A mulher pediu-lhes que posassem. – Abracem-se, por favor, e sorriam.

			Clay cerrou os dentes, forçando um sorriso, e rodeou Andrea com um braço. Com a palma da mão tocou na pele nua dela. Maldição! O vestido também deixava a nu as costas. O calor corporal da sua compradora atravessou-o. Um fogo incontrolável cresceu dentro de si. Um fogo que devia extinguir. Naquele preciso instante. 

			Andrea soltou um grito sufocado e quase lhe saíram os peitos pelo decote. Clay não pôde evitar olhar. Olhou para a cremosa pele dela. E a câmara disparou. Demónios! Apanharam-no a olhar antes de ter tempo para pedir ao fotógrafo que fizesse outra foto, ela afastou-se, deu meia volta e começou a afastar-se com um movimento de ancas capaz de enlouquecer qualquer homem. 

			Bem! Aquela não era a mesma mulher que ele tinha deixado para trás. A Andrea que ele tinha conhecido nunca teria usado um vestido que garantisse que um homem esquecesse até o seu próprio nome.

			Clay seguiu Andrea em direcção à porta. Depois da forma como a tinha deixado, esperava que ela quisesse vê-lo morto. Porque tinha aparecido para resgatá-lo naquela noite? Perguntou a si mesmo.

			– Estás a jogar a quê, Andrea? – disse Clay.

			A Andrea, a sua voz pareceu-lhe familiar, mas reconheceu um toque áspero de que ela não se lembrava.

			Apesar de duas semanas de planificação, Andrea não estava pronta para aquela confrontação. Parou ao final de um dos cais que havia sobre o rio Cape Fear e virou-se. 

			As luzes do clube brilhavam atrás de Clay, deixando o seu rosto na penumbra. As suas bochechas e o seu queixo pareciam mais definidos do que há oito anos. 

			– Não tenho tempo para jogos, Clay.

			– Então do que se trata? – perguntou ele, e apontou para o clube. – Uma visita ao baú das lembranças?

			– Uma mulher não pode resgatar um velho amigo das massas esfomeadas sem receber queixas?

			– Velhos amigos. É isso que somos?

			– Eu espero que sim – mentiu ela. 

			– Então isto é uma espécie de sacrifício da tua parte?

			O seu sarcasmo fez com que Andrea corasse e fê-la lembrar-se de que, quando ele a tinha deixado, ela não era mais do que uma princesinha mimada. Mas isso tinha mudado. Tinha aprendido que não devia dar nada por garantido. Nem a felicidade, nem as promessas nem os seres queridos. 

			– Tens algum problema com isso?

			– Não sabes mentir. Treme-te a voz. Vamos, Andrea, diz lá! Porque é que estamos aqui?

			Andrea praguejou consigo mesma pelo seu nervosismo e pigarreou.

			– Temos de trabalhar juntos. Por isso, qualquer coisa que te faça a vida mais fácil convém-me. Salvar-te disso – indicou ela, olhando para o clube, – pareceu-me um gesto amável.

			– Agora dizes que é pelo trabalho? 

			Era óbvio que ele não estava a acreditar na sua história, disse para si mesma Andrea. Não podia culpá-lo por isso. Apertou os lábios e suspirou resignada. As coisas não estavam a correr como tinha planeado. Esperava que ele se mostrasse agradecido, não cheio de suspeitas.

			– Necessito de saber que posso contar contigo para que não te vás embora antes que o Joseph esteja bom outra vez.

			– Tenho a minha própria empresa para dirigir – repôs ele. – Fico até encontrar um director interino e depois vou-me embora.

			– Não podem deixar a Iates Dean nas mãos de um estranho. O teu pai…

			– O meu pai não tem nada que dizer – interrompeu-a ele.

			– Os médicos esperam que o Joseph se recupere a oitenta ou noventa por cento do seu enfarte. As suas faculdades mentais estão intactas, mas a sua vitalidade não é como era. Só acedeu a não vir trabalhar enquanto se recupera porque sabe que estás aqui.

			Uma balsâmica brisa de Verão despenteou Andrea e quase lhe deixou os peitos a descoberto. Clay olhou para o seu decote. Os seus mamilos endureceram e sentiu o despertar do desejo. 

			– Não pedi que me pusesses ao corrente – disse Clay.

			Gostaria ele do que estava a ver? Perguntou a si mesma Andrea. Haveria lamentado por um segundo tê-la deixado? Haveria pensado nela durante todos esses anos?

			– Deverias ter-me perguntado por ele. É o teu pai. Dentro de uns meses, voltará a trabalhar, a menos que o apresses e acabe por pôr em perigo a sua saúde. Dá-lhe tempo para ele se curar, Clay.

			Clay meteu as mãos nos bolsos e deu meia-volta, ficando de costas para ela.

			«Pergunta-lhe porque é que ele te deixou», disse para si mesma Andrea.

			Mas não foi capaz. Ainda, não. Porque não tinha a certeza de estar preparada para ouvir a resposta. O que é que aconteceria se Clay lhe dissesse algo horrível e depois tinha de se encontrar cara a cara com ele todos os dias no trabalho? Mas conseguiria tirar-lhe a informação antes de ele se ir embora.

			Andrea aproximou-se de Clay e viu-se envolta na essência a especiarias e a limão da água-de-colónia dele. As lembranças possuíram-na. Lembranças de uma noite muito parecida àquela. A noite do seu final de secundária na escola. A pequena cabina do veleiro de Clay. Fazer amor pela primeira vez. Descobrir o corpo dele enquanto ele descobria o seu.

			Andrea obrigou-se a deter os seus pensamentos. Muito bem, Clay ainda lhe parecia atraente. Mas tinha-lhe feito demasiado mal para voltar a confiar nele.

			– A Iates Dean tem uma série de pedidos pendentes. Terás que envolver-te a fundo para cumprir com o nosso plano de produção. O teu pai conta-te tudo o que necessitas para manter a empresa a trabalhar. 

			– Não preciso da ajuda dele – repôs ele, cerrando o queixo.

			Andrea mordeu o lábio, tentando não se deixar vencer pela frustração. Fazer com que os dois homens fizessem as pazes podia ser mais difícil do que ela esperava.

			– Podes até não precisar, mas o Joseph necessita que tu lha peças. Está deprimido e comovido depois do seu encontro com a morte. Quer ter-te em casa.

			Clay olhou-a na cara. Andrea nunca o tinha considerado uma pessoa inflexível ou implacável mas, naquele momento, a sua expressão dizia outra coisa. 

			– Ancorei o meu barco na Iates Dean. Vou dormir lá.

			– Os seguranças não me avisaram.

			– A minha mãe encarregou-se de tratar de tudo antes de eu chegar.

			– Pelo menos irás a casa ver o teu pai, não?

			– Não.

			– Clay, o Joseph precisa da sua família.

			– É um pouco tarde para começar a pensar na sua família – repôs ele com amargura.

			– Que queres dizer? – perguntou ela e, perante o silêncio de Clay, sentiu-se mais irritada e frustrada. Que teria acontecido há oito anos para estarem tão zangados? Perguntou a si mesma. – Nunca é demasiado tarde para pedir desculpas.

			– É isso que tu queres? Pedir desculpas? – perguntou ele, enojado.

			Ela soltou um grito sufocado. Se uma desculpa bastasse para reparar o que ele tinha feito…

			– Não estava a falar de mim. Referia-me ao Joseph e a ti. É o teu pai, Clay. Abre os olhos! Podias tê-lo perdido. Aproveita esta oportunidade para arranjar as coisas entre vocês antes que seja demasiado tarde. 

			– Não sabes do que é que estás a falar.

			– Então, explica-me – pediu ela, em parte esperando ouvir a resposta e simultaneamente temendo-a.

			– Não conseguirias suportar – replicou Clay.

			– Experimenta – disse ela. E deixou passar um minuto. E dois. 

			– São coisas do passado, Andrea. Esquece! 

			Oxalá pudesse esquecer, disse a si mesma Andrea. 

			– Só para o caso de te interessar, quero que saibas que não pretendo retomar a nossa relação onde a deixámos. Mas temos de trabalhar juntos, Clay. Necessito que me apoies à frente da equipa.

			– Eu apoio-te. A minha mãe diz que te encarregaste da empresa tu sozinha durante as últimas três semanas.

			– Fiz o que pude, mas temos mais de mil empregados. Foi um esforço comum.

			– Porque não podes continuar sem mim?

			– Porque a gente espera que haja um Dean à frente da Iates Dean e necessitamos de alguém capaz de coordenar todas as equipas envolvidas na produção. Eu não posso fazer isso – referiu ela, e olhou para ele. – Sobre os nossos encontros… nem espero, nem quero que tenhamos um romance, como prometem os anúncios do teu leilão.

			– O leilão preparado pela minha mãe – sublinhou Clay. – Eu não tenho nada a ver. Ela é que planeou tudo. Sou só uma maldita marioneta.

			– Tanto faz. Quero que nos comportemos de modo civilizado e que demonstremos à equipa de trabalho que não guardamos rancor um ao outro. A reputação é tudo no negócio dos iates e não quero que haja rumores de que há tensões dentro da empresa ou a Dean perderá clientes. Se tens algum problema comigo ou com o meu trabalho, espero que o escondas até que possamos falar a sós.

			– Desculpa se te magoei. Se pudéssemos voltar ao passado… – disse ele, cerrando o queixo.

			– Ter-te-ias ido embora de todos os modos? – perguntou ela.

			Clay olhou para o mar. Deixou passar dez segundos antes de respirar fundo.

			– Sim.

			Andrea conseguiu manter a compostura perante a contundência da sua resposta. Clay ignorava o muito que a tinha magoado e humilhado há oito anos. Mas nunca voltaria a dar-lhe o poder de fazê-lo de novo. 

			– É tudo o que queria saber. Vejo-te na segunda-feira, Clay.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Clay sentiu que regressar a Iates Dean era como voltar a casa. Mas ele já não tinha lar ao qual voltar. 

			Da porta de entrada, virou-se para ver tudo. Havia uma série de edifícios metálicos de diversas formas e tamanhos, distribuídos ao longo da beira do rio. Cada edifício albergava uma fase de produção e ele tinha trabalhado em todos eles. 

			Havia vários cais na beira do rio. Neles, havia iates quase terminados. A menos que as coisas tivessem mudado em oito anos, o cais que havia mesmo atrás do escritório de vendas estava reservado para os veleiros acabados e à espera de serem entregues. O seu e mais outro ocupavam esse espaço.

			Clay percorreu o lugar com o olhar uma vez mais e a tristeza apoderou-se dele. No passado, tinha-se orgulhado de pensar que tudo aquilo seria seu algum dia. Mas tinha renunciado a tudo quando tinha decidido fugir da verdade.

			Tentando libertar-se das lembranças e da raiva que lhe produziam, abriu a porta e entrou na recepção. Tudo parecia mudado. O que há tempos tinha sido uma recepção pouco iluminada e simples tinha um aspecto luxuoso e cheio de classe. 

			A luz do sol entrava impetuosamente pelas janelas, reflectindo-se num elegante chão de madeira de teca. Uma mesa de recepção com forma curvada tinha substituído a velha mesa de metal e, atrás dela, uma grande parede de vidro separava a entrada da zona dos gabinetes.
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